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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb 16h (catequese)
Dom 7h30

NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª - 6h15
Domingo - 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas 17h30
Dom 16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado 7h30
Domingo 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras 17h30
Quarta, quinta e sexta 6h30
Sábados 18h
Domingos 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Dom 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Maio é o mês de Maria, nossa mãe de Loreto. E a nossa condição de 

Santuário nos impulsiona a viver a devoção a ela da maneira mais com-
pleta possível. As datas das celebrações litúrgicas lembradas este mês são: 
13/05 Nossa Senhora de Fátima; dia 24/5 Nossa Senhora Auxiliadora ou 
Auxilio dos Cristãos e Nossa Senhora da Consolação dois títulos lembra-
dos na devoção Mariana em Roma. Por último, no dia 31/05 celebra-se 
Nossa Senhora da Visitação, em torno da jovem mãe Maria indo à casa da 
anciã Isabel para servir.

No 52º dia das Comunicações sociais, o Domingo da Ascenção, Papa 
Francisco oferece sua mensagem. O tema deste ano é “A verdade vos tor-
nará livres” (Jo 8, 32) abordando as Fake News e o jornalismo da paz. 
Ele não compromete somente os jornalistas profissionais mas a todos 
nós que usamos os mass media e  as redes sociais que transmitem notí-

cias e comentários on line 
sem compromisso com a 
verdade. Primeiro ele fala 
das Fake News como in-
formações sem base ou 
tendentes a enganar e até 
manipular o destinatário, 
influenciando posições 
políticas ou favorecendo 
lucros econômicos. De-
pois deixa o questiona-
mento: Como reconhecê-las? 
E louva as iniciativas edu-
cativas que levam a apren-

der a ler e avaliar o contexto comunicativo e a não ser divulgadores de 
desinformação. E apresenta aquela que foi a “artífice da primeira fake News 
nos primórdios da humanidade: a serpente do Genesis que levou às trágicas conse-
quências do pecado. O pai da mentira habilidosamente abre caminho no coração do 
homem, com argumentações falsas e aliciantes”. O Papa termina com a Oração 
de S. Francisco lindamente adaptada para a Comunicação da Verdade, 
dirigindo-se ao Senhor que é verdade em pessoa, pedindo que sejamos 
instrumentos da verdade ‘onde houver rumor; onde houver confusão; onde hou-
ver ambiguidade; onde houver exclusão; onde houver sensacionalismo; onde houver 
superficialidade; onde houver agressividade; onde houver falsidade’. Propõe um 
jornalismo de paz que tenha o foco nas pessoas: o mais importante da 
notícia não é a velocidade da comunicação nem o impacto da audiência, 
mas a vida das pessoas envolvidas. Convido a todos os paroquianos e, 
em especial, a Pascom, para nos debruçarmos sobre essa Mensagem para 
iluminar nossa comunicação.

Nossa capa faz referência ao dia de Corpus Christi e à centralidade da 
Eucaristia na liturgia e na nossa vida.

Nossa Senhora de Loreto, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Mês de Maria

“
No 52º dia das 
Comunicações sociais, o 
Domingo da Ascenção, 
Papa Francisco oferece 
sua mensagem. O tema 
deste ano é “A verdade vos 
tornará livres” (Jo 8, 32)



O intuito da Catequese apostólica, que Marcos vai 
sintetizando na sua redação, na condição de evangelista, 
é aquele de avançar na apresentação da condição divina 
de Jesus, já anunciada profeticamente por João Batista e 
apresentada no momento do exorcismo na sinagoga de 
Cafarnaum. Os títulos que querem ilustrar Jesus nesta sua 
condição divina e que são lembrados nesta perícope são o 
de Filho do Homem, Médico, Esposo e Senhor do sábado.

A cura do paralítico mostra cla-
ramente que Jesus entende anun-
ciar a sua condição divina, enquan-
to atribui a si mesmo o poder de 
perdoar os pecados. Os fariseus que 
o ouvem, pela competência que eles 
têm quanto à compreensão das Es-
crituras, logo sentenciam que Jesus 
está blasfemando, porque somente 
Deus pode perdoar os pecados. De fato, 
Jesus age de maneira consequente, 
uma vez que os sinais que realiza 
são a prova do seu messianismo. Se 
ele é o messias, a sua declaração, embora extremamente 
surpreendente, deve ser acolhida, ainda mais que a sua 
condição messiânica tem o suporte das declarações profé-
ticas de João Batista, reconhecido pelos próprios escribas 
e fariseus como homem enviado por Deus. 

Marcos, infelizmente, deve registrar que os fariseus 
não sabem superar a perplexidade que tomou conta 
deles, porque, segundo o relato dos Apóstolos, eles ficam 
questionando toda e qualquer atitude, seja de Jesus como 
a dos seus discípulos, somente atendo-se às tradições 
humanas. Não tendo tido a sensibilidade de acatar o 
ensinamento de Jesus quanto à sua divindade, mostram 
de não entender qualquer outra explicação pela qual 

Jesus justifica seja o seu comportamento como aquele 
dos Apóstolos. Condenam Jesus porque dialoga com os 
publicanos; criticam os Apóstolos que debulham espigas 
em dia de sábado. Por nossa sorte, isto se torna uma ocasião 
para Jesus esclarecer qual é o espírito da Lei, na qual tanto 
confiam. Quando criticam Jesus porque dialoga com os 
pecadores, este responde que não veio para curar os sãos, 
mas os doentes. É preciso que entendam que Deus quer 

misericórdia. Define, então, qual é 
a verdadeira maneira de interpretar 
as Escrituras, com uma sentença de 
cunho proverbial: vinho novo em odres 
novos. Não se deve sufocar a religio-
sidade com inúteis especificações. 
Por acaso, entende a Lei aquele que 
se preocupa em criticar o trabalho 
de quem debulha espigas em dia de 
sábado, quando não duvida em tirar 
o seu asno que caiu no poço em dia 
de sábado? 

Jesus, enquanto argumenta so-
bre casos tão insignificantes, explorando o momento, de-
clara com que autoridade ele fala: ele é o Senhor do sábado, 
na condição de quem é o Filho do Homem, aludindo à figu-
ra que Daniel apresenta  como um filho de homem que vem so-
bre as nuvens do céu e recebe do Ancião dos tempos todo poder (Dn 
7,14). Enquanto a imagem apresentada por Daniel está re-
lacionada à figura do filho de homem, da qual fala Ezequiel 
(Ez 1,28), Jesus deve ser visto como a própria Glória de 
Iahweh que vem numa nuvem tempestuosa para julgar 
a cidade terrena e condená-la. Dessa forma, como no-lo 
explica amplamente o Apocalipse, Jesus é o Esposo que a 
Igreja lamentará por ter-lhe sido tirado, mas que reencon-
trará quando forem marcadas as suas núpcias no céu.

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

O Evangelho de São Marcos

Marcos (2) Mc 2

A cura do paralítico 
mostra claramente que 
Jesus entende anunciar 
a sua condição divina, 
enquanto atribui a 
si mesmo o poder de 
perdoar os pecados



Oração cristã
Jane do Térsio

A Revelação da Oração

Vocação Universal à Oração
Porque Deus toma a iniciativa, 

mediante a criação, de chamar todo 
ser do nada, e o homem, mesmo de-
pois da queda, continua a ser capaz 
de reconhecer o seu Criador; con-
servando o desejo daquele que o ti-
nha chamado à existência. Mesmo 
depois de ter perdido a semelhança 
com Deus por seu pecado, o ho-
mem continua sendo um ser feito 
à imagem de seu Criador. Todas as 
religiões testemunham essa procura 
essencial dos homens.    

Com frequência nos esquecemos 
de Deus, nos afastamos, às vezes che-
gamos a procurar outros ídolos, nos 
escondemos e até O acusamos de que 
nos abandonou. Mas, mesmo que evi-
temos pensar em Deus, mesmo que 
O neguemos, Ele está sempre dispo-
nível. Ele nos procura, antes de nós O 
procurarmos. Ele é o Deus vivo e ver-
dadeiro que chama incessantemente 
cada pessoa ao encontro misterioso 
da oração. Essa atitude de amor fiel 
vem sempre em primeiro lugar na 
oração; a atitude do homem é sempre 
resposta a esse amor fiel.

Orar é tão humano como respirar, 
comer, amar. Orar purifica. Orar pos-
sibilita a resistência contra as tenta-

ções. Orar fortalece na fraqueza. Orar 
tira a angústia, duplica as forças, per-
mite uma respiração mais profunda. 
Orar nos torna mais felizes.

No Antigo Testamento       
A oração acompanha toda a his-

tória da salvação como um apelo 
recíproco entre  Deus e o homem. A 
oração está ligada à história dos ho-
mens, é a relação com Deus nos acon-
tecimentos da história.  
 
A criação fonte de oração 

É, sobretudo, a partir das realida-
des da criação que se vive a oração. Nos 
nove primeiros capítulos do Gênesis 
vemos as relações de Deus com Abel, 
com Enós e com Noé, que Deus o 
abençoa e, por meio ele, toda a criação. 

A promessa e a oração da fé
 É a partir de nosso pai Abraão é 

que a oração é revelada no Antigo Tes-
tamento.

Abraão é um modelo de oração 
porque caminha na presença de Deus, 
escuta-o e lhe obedece. Ele estava dis-
ponível para partir para onde Deus 
queria. Não foram muitas as orações 
transmitidas por Abraão. Mas, aonde 
ele chegava, erigia altares, ou seja, lu-
gares de oração, para o seu Deus.

 A sua oração é um combate da fé 

porque ele continua a crer na fidelida-
de de Deus, mesmo nos momentos da 
prova. Neste sentido ele fez variadas 
experiências de Deus. Além disso, de-
pois de ter recebido na própria tenda o 
hóspede misterioso, Deus lhe confia o 
próprio desígnio. Nem quando leva o 
seu filho para o sacrifício que Deus lhe 
manda, sua fé esmorece. Em resposta 
ao filho diz: “É Deus que proverá o 
cordeiro para o holocausto” (Gn 22,8). 
Desta forma, o pai dos que creem se 
configurou ao Pai que não há de pou-
par seu próprio Filho, mas o entregará 
por todos nós. (Cf. Rm 8,32)

 Abraão intercede pelos pecadores 
com ousada confiança quando perce-
beu que Deus queria exterminar a ci-
dade pecadora de Sodoma e interveio 
em seu favor. Tornando esta oração 
na maior oração de súplica da história 
do Povo de Deus.

Deus renova sua promessa a Jacó, 
pai das doze tribos de Israel. Após uma 
noite inteira de luta com “alguém” 
misterioso, é abençoado. A tradição 
espiritual da Igreja reteve dessa histó-
ria o símbolo da oração como comba-
te da fé e vitória da perseverança.

Tanto a oração de Abraão quanto 
a de Jacó (Israel) se apresenta como 
um combate da fé apoiada na confian-
ça na fidelidade de Deus e na certeza 
da vitória prometida à perseverança.
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Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

“Todos ficaram cheios de 
Espírito Santo” (At 2,4)

No dia 20 desse mês a Igreja celebra a solenidade de 
Pentecostes. Nesta solenidade celebramos a des-
cida do Espírito Santo, terceira pessoa da Trinda-

de, sobre os apóstolos. Com ela fechamos o ciclo da Páscoa. 
Por que para nós é tão importante essa solenidade?
Quando falamos de Pentecostes logo nos lembramos 

da leitura dos Atos dos Apóstolos Cap. 2, versículo 3 e a 
cena das línguas de fogo. Mas antes de falarmos desse 
momento em si, procurem ler o capítulo 20, do evange-
lho de João, onde nos é apresentada uma comunidade 
“sem Jesus”. Podemos perceber como estavam se sen-
tindo - sem Jesus - quando o evangelista diz que estava 
“anoitecendo”, estava “escuro ainda” (Jo 20,1). É narrado 
que eles não se lembraram das Escrituras, segundo a qual 
Jesus devia ressuscitar dentre os mortos. Dessa forma, 
não tinham ideia alguma do que aconteceria já que seu 
Mestre havia sido crucificado; estavam com medo do 
futuro, temiam pela própria segurança. Ficavam, então, 
“com as portas fechadas”. Sentiam-se desamparados, 
desorientados, inseguros, perderam sua referência e não 
sabiam onde e em quem se agarrar. 

Jesus Ressuscitado ao soprar o Espírito Santo sobre 
eles livrou-os do medo, das trancas da morte, enchendo-os 
de esperança, pois esse é o verdadeiro sentido do mistério 
da ressurreição de Jesus (Cf Jo 20,19-23). 

O Espírito Santo ensina a comunidade a ter o enten-
dimento do verdadeiro amor de Deus e nos incendeia de 
motivação fecunda em favor do bem comum, enquanto 
que ao mesmo tempo nos fortalece nessa missão. 

Esse mesmo Espírito é quem cria e recria a comuni-
dade cristã para que possa ir pelo mundo, espalhando a 
graça de Deus (cf. At 2,1-11). Podemos dizer que o Espírito 
Santo é a fonte de onde brota a vida, Àquele que nos dá os 
dons, que nos capacita, que nos faz capazes de professar 
que Jesus é o Senhor (cf. 1Cor 12,3b-7.12-13).

O acontecimento do cenáculo nos ensina a caminhar 
nas pegadas de Jesus e nos recorda tudo o que Jesus dis-
se. O Espírito Santo nos ensina a falar com Deus através 
da oração e a chama-lo de Pai. Por meio dos dons que Ele 
nos dá, somos capazes de vivemos em comunidade, onde 
o amor prevalece. Isso nos faz pensar, que sem Ele a evan-
gelização não é eficaz.

(GRAvuRA: ROChA ETERNA)
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Bem amigos do Loreto, hoje eu quero me des-
pedir, quero agradecer a Deus tudo de bom 
que tem me acontecido, pela vida que tenho, 

pelos amigos que tenho, pelas maravilhas que tenho 
saboreado, por tudo, infinitamente por tudo. E qual 
a razão da minha despedida? Eu não sei se estarei 
vivo amanhã então o hoje é tudo que tenho e que-
ro me despedir desse dia com toda força e gratidão. 
Vocês já repararam que é nas despedidas que fala-
mos as melhores frases e derramamos nossas mais 
singelas lágrimas? E normalmente guardamos essas 
palavras e lágrimas para a beira de um leito ou de 
uma cova? Falamos tudo àquilo 
que sentimos muitas vezes para 
quem, naquele momento não 
pode mais ouvir. Não é estranho 
isso? Pra que guardar tanto se o 
amor é como o ar que se renova 
a cada momento? Por isso quero 
me despedir todos os dias, quero 
dizer aos que amo e respeito, to-
das as coisas boas que posso sen-
tir jogar fora os ressentimentos 
e colocar em prática as lições de 
amor que Cristo nos deixou. O chamado “bom la-
drão” pendurado na cruz ao lado de Jesus teve a cer-
teza de uma boa despedida - “ainda hoje estarás co-
migo”. Então vamos pensar assim todos os dias, na 
certeza de que estaremos com Ele, vamos fazer nos-
sas despedidas, vamos colocar pra fora todo amor e 
carinho que temos guardado, pois não sabemos se 
poderemos usá-los amanhã. Sei que parece estranho 
esse raciocínio, mas pensa bem; é tão comum ouvir-
mos discursos lindos numa despedida, seja de mor-
te, doença ou de partida. Então pense o dia de hoje 
como se fosse o último, como disse o poeta; é preciso 
amar as pessoas como se não houvesse amanhã. Ha-
verá sempre uma amanhã, mas é muito importante 
viver e abraçar o hoje. Queira por demais estar ao 
lado daqueles que te amam, saboreie esses momen-
tos como se fossem os últimos, assim como a última 
colherada no sorvete de sua preferência, ou o gole 

naquela cerveja bem gelada, ou a última colherada 
naquela comida que sua mãe fez com tanto amor pra 
você. Respire aquele perfume que tanto te agrada, co-
loque a roupa que mais te deixa à vontade, calce os 
sapatos que não te aperte tanto e afrouxe um pouco 
o nó da gravata. Entenda que sua vida está dentro 
de um minuto e depois disso já pode ser chamado 
de milagre da vida e superar minuto a minuto cada 
adversidade te faz mais forte, e assim, abençoado por 
Deus, você terá um amanhã mais tranqüilo, de paz 
e harmonia. Creia que pensando no hoje, vivendo o 
agora, sua vida será menos estressante e sem sentir 

você terá construído o seu tão 
esperado futuro. Faça a sua des-
pedida todos os dias, agradeça a 
Deus por ter tido o privilégio de 
viver mais 24 horas. Trate seus 
amigos e amores como se fos-
se à última vez que irá tê-los ao 
seu lado, não guarde esses senti-
mentos para quando não houver 
quem o escute, diga agora o que 
sente e o quanto você é capaz 
de amar, libere seu coração para 

isso. Agradeça sempre a Deus por estar se despedin-
do, agradeça a Deus por poder dizer “eu te amo” 
como se fosse a última vez. Faça isso hoje, amanhã, 
e depois, e depois, e depois para sempre e você vai 
sentir o sabor delicioso de ter vivido muito bem seus 
últimos minutos, sem arrependimentos ou remorsos 
por não ter usado o dom da palavra em seu benefício. 
Diga eu te amo todos os dias e mantenha um sorriso 
no canto dos lábios, você vai ver a vida com outros 
olhos, com outros sabores. A paz de Cristo e até mês 
que vem. Amo muito vocês.

P.S. Amo meus sobrinhos netos que já chegaram: 
Helena (Thales/Aline), Théo (Tércio/Renata), Tere-
za (Tiago/Tati). Obrigado Deus.

P.S. do P.S. Amo muito também aqueles que vão 
chegar este ano: minha neta filha do (Paulinho/Rena-
ta) e sobrinha neta da minha afilhada Anna/Magno. 

Loretando

Minha despedida
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br

Vocês já repararam 
que é nas despedidas 
que falamos as 
melhores frases e 
derramamos nossas 
mais singelas lágrimas?
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Ficar sentado muitas horas 
na frente do computador, 
mexer por longos períodos 

em dispositivos móveis, como ce-
lulares e tablets, e ficar com a ca-
beça baixa realizando atividades 
por muito tempo podem trazer 
diversas consequências negativas 
à saúde. As práticas (inadequadas) 
muito comuns nos dias de hoje 
são algumas das causas da Síndro-
me do Pescoço de Texto. A ‘nova’ 
doença da coluna vertebral é cau-

sada pela má postura, em geral da 
cabeça flexionada para baixo, na 
direção do queixo, fazendo com 
que uma grande quantidade de 
peso seja depositada sobre toda a 
coluna, gerando dor no pescoço, 
tensão muscular e rigidez.  

‘Projetar a cabeça para frente 
faz com que essa parte do corpo 
pareça mais pesada, devido à ação 
da gravidade. Com isso, músculos 
do pescoço e da coluna precisam 
se esforçar mais para sustentá-la, 

o que leva a doenças ocupacionais. 
O primeiro deles é a dor crônica na 
região da musculatura cervical, na 
região do pescoço. A dor crônica 
pode gerar cefaleia (dor de cabe-
ça) e isso, secundariamente, gerar 
estresse e falta de concentração. 
Pode gerar, também, cifose postu-
ral, que é deformidade para frente 
(anterior) da coluna. Esta cifose é 
normalmente passível de correção, 
com a pessoa parestando atenção 
com a postura. Caso precise de tra-

Postura inadequada pode causar 
Síndrome do Pescoço de Texto 
Doença pode ser evitada com simples condutas no dia a dia  

Bem Estar                                                                                                                            
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 
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sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05
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tamento, a fisioterapia faz a corre-
ção sem sequela’, alerta o Dr. Luis 
Eduardo Carelli, ortopedista es-
pecialista em coluna vertebral, do 
Hospital Rios D’Or. 

A Síndrome pode ser evitada 
com simples condutas na roti-
na, sendo a principal dela manter 
a postura correta durante o uso 
dos dispositivos e computadores: 
apoiar os cotovelos e antebraço na 
mesa para digitar, o que minimiza 
a flexão da cabeça e do pescoço, e 
não utilizar dispositivos móveis 
para consultas longas  optar por 
aparelhos ergométricos, como o 
computador, é o ideal nesses ca-
sos. Praticar atividades físicas re-
gularmente para melhorar o con-
dicionamento e a resistência do 

corpo também é uma boa dica. ‘O 
fortalecimento da musculatura do 
tronco e no alongamento é o ideal. 
Mas até caminhar contribui para 
diminuir a dor’, destaca o ortope-
dista.  

Como identificar o problema? 
Se as dores na região cervical per-
sistirem por mais de duas semanas, 
pode significar um problema crô-
nico. ‘Deve-se ter atenção, então, 
aos sinais de alerta, como dor crô-
nica de alta intensidade que não 
melhora com medicação padrão 
ou dor na cervical radiada ao braço 
com dormência e perda de força. 
Às vezes, as pessoas têm sintomas 
que podem indicar hérnia de disco 
ou artrose na coluna. Quem já ti-
ver e mantiver a postura inadequa-

da pode desenvolver ou precipitar 
pioras. Diante disso, é necessário 
buscar especialistas de coluna para 
investigação dos sinais de alerta’, 
afirma. o Dr. Luis Eduardo.  

O tratamento deve ser feito 
com acompanhamento médico, 
medicamentos e, em casos especí-
ficos, auxílio de fisioterapia. Mas 
os cuidados no dia a dia são essen-
ciais para evitar a doença. 

Informações para a imprensa 
HD Comunicação 

Patrícia Gualberto | patricia.
gualberto@hdpr.com.br | (21) 

3478 3123 / 96702 2777 
Mariana Brandão | mariana.
brandao@hdpr.com.br | (21) 

3478 3125  
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Para celebrarmos o dia de 
Corpus Christi, pensamos 
em trazer algumas expe-

riências vividas por pessoas, que 
pudessem expressar com clareza 
como sentem a presença real de Je-
sus na Eucaristia. 

Conversamos com algumas 
pessoas e a maior parte dos relatos 
foi de experiências vividas duran-
te um momento de Adoração ao 
Santíssimo. Alguns disseram que 
viram luzes, sentiram cheiro de 
rosas... Uma pessoa contou, com 
riqueza de detalhes, sobre estar 
com os olhos fechados, rezando 
em silêncio, quando sentiu como 
um farol aceso na sua direção e 
quando abriu, assustada, os olhos, 
o padre estava na sua frente com o 

Santíssimo.
Outras pessoas relataram sobre 

sonhos. Uma contou que estando 
afastada muito tempo da Eucaris-
tia, sonhou que estava no ultimo 
banco central, do lado direito do 
Loretão, enquanto as pessoas se-
guiam em procissão para receber a 
comunhão. Ela chorava de joelhos, 
pedindo perdão pelos motivos que 
a impediam de comungar, quando 
olhou para frente, viu o próprio Je-
sus, acenando para ela ir até ele. Ela 
então se levantou, tentando correr 
na direção dele e quando se viu 
estava aos seus pés. Nossa! Muito 
emocionante esse sonho, que logo 
se tornou realidade, pois a pessoa 
procurou direção espiritual com 
um de nossos padres. Confessou e 

voltou a comungar. Para ela “Cada 
Eucaristia é ver o Cristo novamen-
te acenando: Vem!”.

Porem um relato foi diferente. 
Não houve nada fantástico 
como os demais e pensamos ser 
importante contar:

Era quase Natal e a novena era 
feita em uma comunidade muito 
pobre. Por não ter capela no lo-
cal, depois da novena era realizada 
uma celebração da Palavra, pelo di-
ácono que acompanhava o grupo 
de mais ou menos 10 leigos mis-
sionários. Os locais eram escolhi-
dos aleatoriamente, pois ninguém 
do grupo conhecia as famílias que 
estavam assentadas ali a pouquís-
simo tempo. Pelo 3º dia da nove-

ELE está no meio de nós!
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na foram a um dos pequenos bar-
racos. Eram cinco crianças, uma 
mulher nova ainda e um homem 
acamado, muito doente. Ele recla-
mava de dor, sem médico, sem re-
médios, sem trabalho. Tinha cho-
vido, havia lama fora e dentro do 
barraco de chão batido. Não havia 
café, nem bolo e nem cadeiras para 
sentar. O nome desse quadro aqui 
descrito é pobreza extrema. 

Depois da conversa em que se 
tomou conhecimento de tudo isso 
e se combinou ações concretas 
para ajudar a família, começaram a 
Novena, agora com outras pessoas 
da vizinhança que se aproximaram 
para participar. Entre as crianças 
havia um bebê que ninguém tinha 
visto, pois estava dormindo em 
meio a uns lençóis na única cama 
que havia no cômodo. Quando 
cantavam “Noite Feliz”, a criança 
começou a chorar baixinho. A mãe 
pegou o bebê no colo e virando-se 
para o círculo formado, continuou 
cantando. Ele então parou de cho-
rar e olhando para o grupo balbu-
ciava sons de fecunda felicidade; 
sabe um bebê feliz? Era aquele! O 
diácono que acompanhava a No-

vena, terminada a celebração da 
Palavra, distribuiu a Comunhão. 
E lá estava o bebê, no colo da mãe 
balbuciando alegremente, com o 
olhar que transparecia toda aque-
la alegria, e ao mesmo tempo uma 
calma, uma paz indescritível.

Todos os que participaram da-
quele dia, saíram dali com a certeza 
absoluta da presença do Cristo na-
quele lugar. Diziam: “eu vi o Cris-
to”. Como os discípulos de Emaús, 
reconheceram o Cristo ao partilhar 
o pão. Eis o mistério da Fé! 

Eis também a palavra que resu-
me tudo o que aconteceu naquele 
dia: PARTILHA! Por isso percebe-
ram Jesus entre eles. Fortalecidos 
pela comunhão com cristo e com 
os irmãos.

Nessa Páscoa, o Padre Rafa-
el em uma homilia falou sobre o 
AMOR. Explicando que “o amor 
é sinônimo de gesto concreto”. Se 
Deus é amor e comungamos desse 
amor, através da Eucaristia, somos 
impelidos à ação. 

Amar concretamente é parti-
lhar. É viver em comunidade, se 
preocupando com o próximo, sen-
do canal de vida para os menos 

favorecidos na sociedade. Nossa 
boca deve anunciar o bem comum 
e o trilhar do nosso caminho deve 
ser com a certeza de que o Cristo 
está entre nós.

“Jesus caminhava em meio à 
multidão”. Vemos se repetir essa 
frase em várias passagens do Evan-
gelho. Por toda a sua vida pública, 
Jesus se colocou junto ao povo. E 
porque nos amou até o fim, se fez 
corpo e sangue no pão e no vinho, 
deixando-se para nós, em presença 
real, física. Todo esse amor, narra-
do por São João, não retrata um 
sentimento, mas sim um gesto 
concreto. Jesus não estava saudo-
sista no momento em que parti-
lhava com seus amigos a ultima 
refeição. Ele estava ensinando a 
cada um de nós a reconhecê-lo na 
partilha e nos fortalecer no único 
lugar possível: Nele mesmo.

“A Eucaristia produz uma trans-
formação progressiva no cristão. É 
o Sol das famílias e das Comunida-
des”. (Santo Tomás de Aquino).

O ano do laicato vem nos con-
vidar a refletir o papel do leigo na 
Igreja e na sociedade. 

O doc. 105 da CNBB nos diz 
que “A vocação leiga é ser Igreja, vi-
ver pela Igreja e viver com a Igreja. 
E, como Igreja, deve-se olhar para 
as exigências sociais que os cercam, 
enxergar onde elas estão e desco-
brir o novo que nasce para, com 
a graça de Deus, tornar o rosto de 
Cristo visível aqui na terra”. 

Com essa reflexão, terminamos 
esse artigo com a letra de um antigo 
hino de comunhão e o desejo de que 
Corpus Christi 2018 seja para a sua 
vida um despertar de luzes, perfu-
mes, mas, sobretudo de muito amor.

Ana Clébia
Pascom Loreto

O pão da vida, a comunhão, nos une a cristo e aos irmãos,
E nos ensina abrir as mãos para partir, repartir o pão,
E nos ensina abrir as mãos para partir, repartir o pão.

Lá no deserto a multidão com fome segue o bom pastor.
Com sede busca a nova palavra: Jesus tem pena e reparte o pão.

Na páscoa nova da nova lei, quando amou-nos até o fim,
Partiu o pão, disse: “isto é meu corpo por vós doado: tomai, comei!”.

Se neste pão, nesta comunhão, Jesus, por nós, dá a própria vida,
vamos também repartir os dons, doar a vida por nosso irmão.

Onde houver fome, reparte o pão e tuas trevas hão de ser luz;
Encontrarás cristo no irmão, serás bendito do eterno pai.
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Loreto em Ação

Corredor Cultural

No dia 22 de abril, após a 
missa das 07h, o Reitor 
do Santuário de Nossa 

Senhora de Loreto - Pe. Sebastião 
- inaugurou o Corredor Cultu-
ral. Nele pode ser visto um pouco 
da história da devoção a Nossa 
Senhora de Loreto, a história do 
Santuário, o decreto assinado pelo 
Papa tornando a igreja em Santu-
ário bem como um pouco da his-
tória da freguesia, curiosidades e 
muito mais. 

Esse corredor cultural foi mon-
tado pela Comissão do Santuário, 
juntamente com o Reitor, através 
das pesquisas histórias e a buscas 
em diversos documentos e sua ma-
terialização só foi possível graças à 
doação dos totens realizados por 
famílias fieis ao Santuário e devo-
tos de Nossa Senhora de Loreto. 
Algumas dessas famílias estiveram 
presentes na benção dada pelo Pe. 
Sebastião ao Corredor.

Sua estrutura é fixa e se encon-
tra montada no corredor direito 
do Santuário, sendo possível sua 
visitação sempre que estiver ocor-
rendo alguma atividade no Santu-
ário. Muitos dos que visitaram o 
corredor na sua inauguração elo-
giaram a iniciativa e se mostraram 
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surpresos com a quantidade de in-
formações que foram apresentadas 
nesse primeiro momento.

A história do Santuário conti-
nuará sendo trabalhada pela co-
missão, de forma que sempre serão 
realizadas atualizações à exposição 
fixa, somando ao que já se encon-
tra exposto novas descobertas a 
cerca da devoção a Nossa Senho-
ra de Loreto, curiosidades sobre o 
nosso Santuário e tudo que envol-
va a nossa casa e Nossa Senhora de 
Loreto. 
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Loreto em Ação

A Igreja Celebra o Sacramento da 
Crisma à nova turma de eleitos 

Foi com muita alegria que a 
Igreja N. S. de Loreto cele-
brou a cerimônia de Crisma 

de 73 crismandos, jovens e adul-
tos, que receberam o Sacramento 
da Confirmação, na linda tarde de 
domingo, do dia 22 de abril. A ceri-
mônia, presidida pelo Bispo Dom 
Roque Cruz, foi concelebrada pelo 
Padre Miguel.

Coordenados pelas queridas 
irmãs de Belém, os crismandos se 
prepararam, durante um ano, com 
estudos da catequese. Emociona-
dos, ansiosos e acompanhados de 
parentes, amigos e padrinhos, os 
eleitos também confirmaram o Ba-
tismo, antes da Crisma.

Juntamente com o Batismo e a 
Eucaristia, o Sacramento da Con-
firmação constitui o conjunto dos 
Sacramentos da iniciação cristã. 
De acordo com o Catecismo da 
Igreja Católica (CIC), pelo Sacra-
mento da Confirmação os fiéis são 
vinculados, mais perfeitamente, à 

Igreja e enriquecidos de força espe-
cial do Espírito Santo. “Estão, mais 
estritamente, obrigados à fé, que 
devem difundir e defender tanto 
por palavras como por obras”.

Desde Pentecostes, quando os 
apóstolos de Jesus Cristo ficaram 

todos cheios do Espírito Santo, os 
apóstolos, para cumprir a vontade 
de Cristo, passaram a comunicar 
aos novatos, pela imposição das 
mãos, o dom do Espírito que leva 
a graça do Batismo à sua consu-
mação.  E, para melhor significar 
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o dom do Espírito Santo, a Igreja 
acrescentou ao ritual uma unção 
com óleo perfumado (Crisma). Esta 
unção ilustra o nome de “cristão”, 
que significa “ungido”, e que deriva 
a sua origem do próprio nome de 
cristo, Ele que “Deus ungiu com o 
Espírito Santo” (AT 10,38).

O termo Confirmação sugere, 
ao mesmo tempo, a ratificação do 
Batismo e todos os frutos do Es-
pírito Santo. Pela Confirmação, os 
cristãos, isto é, os que são ungidos, 
participam mais intensamente da 
missão de Jesus e da plenitude do 
Espírito Santo, a fim de que toda a 
vida deles exale “o bom odor de Cris-
to”. Por esta unção, o confirmando 
recebe a marca, “o selo” do Espírito 
Santo. Este “selo” marca a pertença 
total à Cristo e a mobilização para 
seu serviço e testemunho, na co-
munidade eclesial e nas ocupações 
temporais.

Efeitos do Sacramento da 
Crisma

Com o Sacramento da Confir-
mação, o cristão também recebe os 
sete dons infusos do Espírito San-
to: Inteligência, Sabedoria, Conse-

lho, Ciência, Piedade, Fortaleza e 
Temor de Deus.

O dom da Inteligência:
O dom da Inteligência nos aju-

da a ler, no íntimo, as verdades reve-
ladas por Deus, e ter a intuição do 
seu significado profundo. Pelo dom 
da inteligência, o cristão contempla 
com mais lucidez, por exemplo, o 
mistério da SS. Trindade.

O dom da Sabedoria
O dom da Sabedoria abrange 

todos os conhecimentos do cris-
tão, e os coloca, diretamente, sob a 
luz de Deus, mostrando a grande-
za do plano do Criador.

O dom do Conselho
O dom do Conselho permite, 

ao cristão, tomar as decisões opor-
tunas, sem insegurança. Por ele, o 
Espírito Santo inspira a reta ma-
neira de agir, no momento certo.

O dom da Ciência
O dom da Ciência faz que o 

cristão penetre na realidade deste 
mundo, sob a luz de Deus. Vê cada 
criatura como reflexo da sabedoria 
do Criador. Leva o homem a com-
preender, de um lado, o vestígio de 
Deus que há em cada ser criado e, 
de outro lado, a insuficiência de 

cada qual. Ensina, também, a reco-
nhecer melhor o significado do so-
frimento e das humilhações. Estes 
“contravalores”, no plano de Deus, 
têm o valor de escola, que liberta e 
purifica o homem.

O dom da Piedade
O dom da Piedade orienta to-

das as relações que temos com 
Deus e com o próximo, tornando-
-as mais profundas e perfeitas.

O dom da Fortaleza
O dom da Fortaleza significa 

mais paciência, perseverança, te-
nacidade e magnanimidade. É essa 
força de Deus que pode transfor-
mar os obstáculos em meios. É ela 
que assegura tranquilidade e paz, 
mesmo nas horas mais tormento-
sas.

O dom do Temor de Deus
Este dom consiste na tristeza 

que o cristão experimenta diante 
da perspectiva de poder se afas-
tar de Deus. Pelo dom do Temor 
de Deus, é o Espírito que move o 
cristão a dizer não à tentação e ao 
pecado, por amor à Deus. Não é 
medo de Deus; é medo de perdê-lo.

Colaborou: Solange Ribeiro
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Loreto em Ação

Descobrindo o valor
e a riqueza do matrimônio

No último mês, exata-
mente no dia 15 de 
abril, deu-se início na 

nossa Paróquia o “Papo de Noi-
vos”. Trata-se do começo de uma 
preparação remota na caminhada 
para o sacramento do matrimô-
nio. O intuito é “preparar” os jo-
vens para a responsabilidade da 
vocação matrimonial. Como diz 
o Papa Francisco, em sua exorta-
ção apostólica: “Convém encon-
trar os modos - através das fa-
mílias missionárias, das próprias 
famílias dos noivos e de vários 
recursos pastorais - para oferecer 
uma preparação remota que faça 
amadurecer o amor deles com um 
acompanhamento rico de proxi-

midade e testemunho” (Amoris 
Laetitia número 208).

A partir da leitura desse docu-
mento, nosso querido pároco, Pa-
dre Sebastião, começou a sonhar 
com a possibilidade de implantar 
em nossa paróquia o pedido do 
Papa. “Um sonho sonhado sozinho é 
um sonho. Um sonho sonhado junto 
é realidade” (Yoko Ono.) E assim, 
esse sonho tornou-se realidade 
através do “Papo”.

A “estréia” contou com seis 
casais participantes (alguns na-
morados e alguns noivos). Foi 
uma tarde emocionante, abenço-
ada, muito alegre e com bastan-
te troca. Não só para os casais 
participantes, mas também para 

toda equipe que trabalhou com 
bastante união, harmonia e com 
um fervor sem igual para que esse 
bate-papo informal fosse uma ex-
periência boa para os casais e que 
deixasse um “gostinho de quero 
mais” neles. E deixou! Mas não só 
neles, como em toda nossa equi-
pe, que saiu de lá encantada com 
a tarde que acabara de passar. O 
feedback positivo dos casais par-
ticipantes nos fez enxergar que 
estamos no caminho certo. Claro 
que temos o que melhorar, mas 
só de saber que a sementinha do 
relacionamento a 3 (Sempre com 
Deus no meio) foi plantada no 
coração dos casais, já da sensação 
de dever cumprido.
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Estávamos todos ali com o 
mesmo objetivo: Em prol da fa-
mília, para ela e por ela! Promo-
vendo uma tarde diferente, ba-
seada em testemunhos da nossa 
própria vida matrimonial e espi-
ritual.

Gratidão define a tarde do 
“Papo de Noivos”! 

Gratidão a Deus, a Nossa Se-
nhora, ao Papa pelas palavras no 
Amoris Laetitia, pela confiança do 
Padre Sebastião para conosco e 
toda a equipe, pela ajuda, carinho 

e disponibilidade da equipe e prin-
cipalmente pelo SIM de todos os 
casais participantes.

Colaboraram: China e Camila 
Pastoral dos Noivos - Setor pré-

matrimonial da Pastoral Familiar 
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Sobre as qualidades do reformador – 
Humildade profunda

Caros leitores (as), fogo e luz da parte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo!

Vamos então juntos continuar a aprender um pouco 
mais sobre as qualidades do reformador, que nosso santo 
Antônio Maria Zaccaria nos apresenta em seus escritos. 
Nesse artigo então, nos aprofundaremos na quarta qualida-
de “humildade profunda”. 

Ser humilde não significa você sempre estar se curvando 
perante os outros e “balançando a cabeça”, sempre dizendo 
“sim”, mas ter uma bondade profunda de coração e fazer as 
coisas pela vontade do mesmo. Fazer as coisas sem interesse 
do que se possa vir futuramente. É saber fazer e fazer bem 
as coisas gratuitamente, reconhecendo que Jesus se faz pre-
sente no próximo. Segundo Antônio Maria Zaccaria humi-
lhação deve sempre estar ao lado da humildade, pois deve-
mos ter os insultos como um doce alimento e saber levá-los 
com leveza “são pouquíssimos os que querem... aceitar os insultos”. 
Santo Antônio Maria Zaccaria ainda diz que o verdadeiro 
humilde de coração é afável, agradável aos outros e bondoso 
a Deus, esse é apto e totalmente preparado para a reforma. 
É bom recordar que essa qualidade apresentada e indicada 
nos escritos de nosso santo é sempre visando um bom refor-
mador para uma grande e profunda reforma dos costumes.

Como temos percebido em seus escritos que Santo An-
tônio Maria é humanista, e mais uma vez ele utiliza essa 
qualidade para frisar a importância do outro em nossa vida, 
em nossa caminhada, nessa busca até a verdadeira perfei-
ção que é o próprio Deus, quando ele diz que “o humilde é 
cheio de compaixão e de tolerância em relação aos outros, aos defeitos 
alheios”.  Ou seja, temos que utilizar dessas qualidades que 
vamos adquirindo degrau por degrau, para ajudar os imper-
feitos e claros, não esqueçamos muitas vezes nós somos os 
maiores imperfeitos, e que essa reforma muitas vezes deve 
começar por nós mesmos, isto é, o reformador deve deixar-
-se reformar para então fazer uma verdadeira reforma, com 
uma humildade profunda de coração sincero.

Portanto, irmãos (as), sejamos humildes de coração para 
fazermos tudo para a honra de Jesus Cristo e para a utili-
dade do próximo, visando sempre o nosso carisma que é a 
renovação do fervor cristão.  

Que Maria santíssima interceda sempre por nós junto 
ao seu filho Jesus. Amém.

Com o meu carinho e oração,
Fogo e Luz.

Seminarista Robert Barbosa Cardoso 
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Pé na estrada
Terço na mão

No início de março (de 01 
a 07) estive acompanhan-
do um pequeno grupo de 

clientes aventureiros pelas Minas 
Gerais, com mochila cargueira de 
10 kg nas costas, num trekking de 
aproximadamente 46 km por três 
dias pela belíssima Serra do Cipó e, 
para nossa felicidade, Deus nos brin-
dou com um excelente tempo para 
caminhar: pouquíssimo sol. 

Apesar das chuvas na região, os 
pingos passaram um pouco longe 
do grupo. Este Parque Nacional é 
realmente um paraíso com diversas 
belezas naturais, muitas cachoeiras, 
flora e fauna. Inclusive deparamos 
em nossa travessia do Alto do Palácio 
até a Serra dos Alves com cinco co-
bras, sendo duas cascavéis, uma coral 
e duas que não conseguimos identifi-
car. Foi emocionante todo o trajeto!  

Retornei para BH para visitar fa-
miliares e conhecer a também famo-
sa Inhotim. Foi uma experiência in-
crível que vale a pena conhecer, um 

parque com um dos mais relevantes 
acervos de arte contemporânea do 
mundo e uma coleção botânica que 
reúne espécies raras e de todos os 
continentes.

Aproveitei a ocasião para parti-
cipar da Santa Missa, na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças e Meda-
lha Milagrosa situada a Rua Jequiri-
çá, 54 no bairro de Concórdia, sendo 
celebrada pelo Vigário Paroquial Pe. 

Cléber Brito Santos. A Paróquia foi 
criada no dia 01 de janeiro de 1936 
por vontade de Dom Antônio dos 
Santos Cabral, primeiro Arcebispo 
de Belo Horizonte. 

Dom Antônio criou esta Paró-
quia agradecendo uma graça alcan-
çada: o livramento de uma tentativa 
de envenenamento que ele sofreu 
em 1927. Uma grande oportunidade 
para quem for a BH, de conhecer a 
bela arquitetura de uma igreja mo-
derna, porém de grande devoção 
mariana. Aproveitando a participa-
ção na Santa Missa tive a oportuni-
dade de agradecer por tudo ter cor-
rido tudo bem em nossa caminhada 
pela serra, por minha estadia em BH, 
pedir por meus familiares e por mi-
nha família que ficou no Rio.

Foi uma semana de experiências 
intensas e de muita satisfação.

Que Deus permita que haja 
outras. Que venham as próximas, 
amém.

Paulo Renato de Carvalho Dias 
Pascom, Movimentos ECC e Fé e 

Dons 
Fotos: Paulo Renato
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Santuário da Adoção

Adoção de crianças
com deficiência e doenças crônicas

Também tem direito de ser filho!
Ser pai e mãe é um ato de amor, mas, 

que acompanha dedicação, afeto, educa-
ção, alimentação, etc., e a complexidade 
que algumas crianças apresentam, pelas 
suas deficiências e/ou doenças, “assusta” 
alguns desses futuros papais. Melhor falar 

em assustar ao ter que falar em preconceito e discrimina-
ção, que ainda imperam da sociedade, e adotar uma crian-
ça “diferente”, não é assim tão “normal”, cada um tem 
suas características.

Precisamos mudar o paradigma sobre o conceito do 
que é normal. Nós somos seres humanos diferentes, dis-
tintos uns dos outros, cada um tem suas características. 
Uma criança com deficiência, não necessariamente possui 
uma doença, mas, por que não adotar uma criança que 
possui uma deficiência ou doença crônica?!

O maior problema enfrentado hoje no Brasil em rela-
ção às crianças especiais é a discriminação, uma vez que as 
pessoas estão cada vez menos encarando que o principal 
compromisso de quem adota é com o amor. Os que estão 
dispostos a adotar crianças com necessidades especiais 
precisam estar cientes de que enfrentaram grandes desa-
fios, bem maiores do que imaginam, mas precisam tam-
bém ver que a recompensa é tão grande, ou ainda maior 
que a dos pais naturais.

Há um grande número de crianças com deficiência 
esperando pela adoção, esperando por uma família, espe-
rando serem amadas. Quem quiser adotar uma criança 
com deficiência ou doença crônica, tem prioridade no trâ-
mite processual, garantido por lei. (Lei 12.955/14)

Um belo depoimento é a do casal Carlos Eduardo da 
Cruz (técnico de informática) e Neiva Mariz (agente co-
munitária) que adotaram em 2013, a Silvana, uma me-
nina com hidrocefalia. Neiva admite que, inicialmente, 
assustou-se com a deficiência. 

- Cheguei ao abrigo e vi as crianças em suas cadei-
ras de rodas no banho de sol – conta. – Silvana tinha 
três anos e um olhar perdido. Pensei em voltar para 
o portão, mas, quando a peguei no colo, ela deu uma 

gargalhada. Foi ali que me apaixonei.
Silvana aprendeu a andar e, embora troque algumas 

letras, aos poucos supera a dificuldade para escrever. Está 
no terceiro ano do fundamental e consegue acompanhar 
as aulas e interagir com os colegas.

Dois anos depois em 2015, adotaram Sofia, de 2 
anos, com paralisia cerebral e microcefalia. Neiva afir-
ma: - Ela não levantava a cabeça, não brincava e nem 
entendia quando a chamavam. Hoje responde as nos-
sas perguntas e no início deste ano deu seus primeiros 
passos – comemora Neiva. – Para ajudar nossas filhas, 
instalamos barras de apoio nas paredes, deixamos os 
brinquedos em sua altura e pusemos os colchões no 
chão. Queremos que elas tenham autonomia, que não 
dependam de cadeira de rodas.

Neiva ressalta que cuidar das meninas é uma tarefa ex-
tenuante, mas não descarta aumentar a família, e afirma:  
- Poderia ter filhos biológicos, mas por que deveria colocar 
uma criança no mundo se já existem tantas precisando de 
cuidados? Para mim, a deficiência nunca foi um proble-
ma. Brincava na minha infância com meninos e meninas 
surdas ou com deficiência física.

Precisamos de futuros pais dispostos a amar, amar 
incondicionalmente, e não apenas, a necessidade de ser 
pai e mãe.

Eliane Carrão (coordenadora do Grupo de Apoio à Adoção) 
maiores informações: santuariodaadocao@gmail.com ou 

watsapp 98446-9085 (Eliane) ou 99614-3739 (Cláudia)
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Coluna Cultural

Que tal aprender sobre a 
vida dos santos de nossa igreja 
de uma forma mais clara, sim-
ples e animada, em uma lingua-
gem fácil tanto para as crian-
ças, quanto para os adultos? 
Pois é isso que a WebTV Reden-
tor tem feito através da série 
“Santas Histórias” 

Através de desenhos e uma 
narrativa bem simples, porém 
muito bem elaborada, a série 
apresenta, a cada episódio, a vida 
de um Santo ou Santa da nossa 
igreja. Nos quatro primeiros epi-
sódios foram narradas as vidas de: 
São José, São Francisco de Paula, 
Santa Bernadete e São Jorge. 

O link http://www.redentor.

tv.br/video/2559/santas-histo-
rias-ep1-sao-jose mostra o 1º 
Episódio, sobre São José. 

E já ficamos ansiosos pelos 
próximos episódios, querendo 
saber qual santo ou santa será re-
gistrado por eles. Aliás, também 

temos em nossas edições, mês a 
mês, além da nossa contracapa, 
uma página dedicada ao Santo 
ou Santa ali registrado. É uma 
forma de saber um pouco mais 
sobre esses que deram a vida por 
Cristo e pela santa Igreja. 

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   
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Falando Francamente
Zamoura

Realmente, vivemos uma época de muita vio-
lência e insegurança, tornando nossa vida 
conflitante com a paz, paz esta que Jesus, na 

sua vida terrena sempre enfatizou, quando falava para 
multidões que o seguia. Na celebração da Santa Missa, 
o celebrante enfatiza durante a liturgia eucarística a 
oportunidade de todos se cumprimentarem, desejan-
do a paz do Senhor Jesus. 

Sem dúvida alguma a Igreja faz a sua parte, e in-
centiva para que façamos a nossa. Como    agentes 
da Pastoral Familiar durante muitos anos, tivemos 
a oportunidade de participar de Missas celebradas 
pelo saudoso Cardeal Dom Eugênio, que foi um 
bravo defensor e pregador da paz, e convivemos em 
inúmeros eventos arquidiocesanos com Dom Rafael 
Llano Cifuentes, bispo auxiliar (Recentemente fale-
cido), cujas palestras quase sempre, diziam respeito 
à família. Embora tivesse nacionalidade espanhola. 
D. Rafael, falava muito bem português e se fazia en-
tender facilmente por todos que assistiam a suas pa-
lestras. Numa delas, foi abordado o tema A PAZ CO-
MEÇA EM CASA. Chefiar uma família, é realmente 
muito difícil, neste Mundo, quando a mídia através 
dos modernos meios de comunicação, oferece com 
a maior facilidade coisas incompatíveis com a moral 
cristã, enchendo as memórias dos telefones celulares 
com imoralidades, futilidades, onde a infidelidade é 
incentivada, a desobediência às leis de Deus e ainda 
o incentivo ao lesbianismo e ao homossexualismo. 
Logicamente tudo isso está ao alcance dos jovens. 
Enquanto isso os pais trabalham o dia todo, e ao 
chegarem ao lar, em vez de dialogarem com os filhos, 

preferem ver novelas e ignorar totalmente a vida que 
eles levam. A presença de Anjos e Santos é garantida 
num lar onde não haja troca de ofensas, brigas, pala-
vrões e bebedeiras, a Letra da música do Pe. Zezinho 
é um    bom incentivo  “QUE O HOMEM CARREGUE 
NOS OMBROS A GRAÇA DE UM PAI / QUE A MU-
LHER SEJA UM CÉU DE TERNURA, ACONCHEGO E 
CALOR / E QUE OS FILHOS CONHEÇAM A FORÇA 
QUE BROTA DO AMOR”. 

A PAZ COMEÇA EM CASA, quando os pais se pro-
põem a educar seus filhos através do diálogo. D. Ra-
fael, dizia que conheceu um caso em que uma filha 
com 18 anos, queria falar particularmente com a mãe. 
Acontece que a mãe nunca tinha tempo para ouvi-la, 
depois de passado muito tempo, finalmente a mãe 
perguntou a filha: Querida o que é que você queria 
falar comigo de tão importante? Respondeu a garo-
ta: Agora é tarde, estou grávida. Que cenários lamen-
táveis, que época estranha,quando num curso para 
preparação da vida matrimonial (Antigo Curso de 
noivos), várias garotas grávidas são participantes. Lua 
de Mel? Isso e coisa do tempo da vovó é pura caretice. 
Tem mais: Pra que casar? Afinal de contas o Padre tem 
mais o que fazer, e com isso, cresce assustadoramente 
o número de batizados, enquanto é cada vez mais re-
duzido o numero de matrimônios. Assim, nosso que-
rido Santo Antônio (casamenteiro) perdeu a vez para 
Nossa Senhora do Parto.

Louvores e Glórias a Deus 

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C.
zamouraediva@oi.com.br

A paz começa em casa



Ano do Leigo: 

Filipe nasceu em Betsaida, e o 
Evangelho de São João é que 
nos apresenta dados a respei-

to de seu santo testemunho. Jesus 
passou, chamou-o e ele disse ‘sim’ 
com a vida.

Ele foi ‘canal’ para que São Bar-
tolomeu também se tornasse discí-
pulo de Cristo. Durante o aconte-
cimento da multiplicação dos pães, 
Filipe também participou deste mi-
lagre (foi para Filipe que Jesus per-
guntou como se faria para alimentar 
aquela multidão).

Na Santa Ceia, o apóstolo Filipe é 

quem pede a Jesus: ‘Mostra-nos o Pai 
e isso nos basta’ (Jo 14,8). Filipe estava 
em Pentecostes com a Virgem Maria 
e os outros apóstolos. São Clemente 
de Alexandria nos diz que ele foi cru-
cificado. Que honra para os apóstolos 
morrerem como o seu Senhor!

Tiago também foi martirizado, 
por volta do ano 62. Ele que nasceu 
em Caná, filho de Alfeu, familiar de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. E foi um 
dos doze apóstolos. Nos Atos dos 
Apóstolos o encontramos como o pri-
meiro bispo de Jerusalém. Tiago rece-
beu mais de uma visita de São Paulo 

e foi reconhecido como uma das co-
lunas principais da Igreja, ao lado de 
São Pedro e São João. Uma das cartas 
do Novo Testamento é atribuída a ele. 
E, nela, o apóstolo nos ensina que a 
fé sem obras é morta e que é preciso 
deixar que o Espírito Santo governe a 
nossa língua.

O martírio não está centrado no 
sofrimento, mas no amor a Jesus Cris-
to que supera essa vida.

São Filipe e São Tiago roguem por 
nós!

Fonte: Canção Nova

São Filipe e São Tiago, discípulos 
e apóstolos de Jesus Cristo
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Fé e Política 
Robson Leite

“Vamos limpar a política?  
Por onde começamos?” 

Muitos dos amigos que estão lendo esta coluna já se 
depararam com denúncias de corrupção, falcatruas 
e atitudes “pouco éticas” de diversos políticos que 

ainda atuam na vida pública do nosso País. E o mais triste é que 
muitas vezes nós desanimamos sobre esse quadro tão desgastado 
da relação entre o eleitor e o mandatário. Mas é exatamente sobre 
isso que eu gostaria de refletir.

Porque existem tantos casos de corrupção no Brasil? Essa per-
gunta realmente desafia a criatividade de todos nós. Eu mesmo já 
ouvi milhares de respostas das mais diferentes e inusitadas pos-
síveis e que tentam buscar uma explicação para essa indagação. 
Deixando esse questionamento de lado, eu mudo um pouco o 
foco da pergunta para: qual deve ser a atitude do Cristão sobre 
a crise ética na Política? Seria o “desânimo” a resposta para esta 
indagação? Eu sinceramente acredito que não. Qual teria sido a 
resposta de Cristo diante deste quadro em que vivemos? Será que 
a sociedade da qual ele fez parte durante a sua vida pública era 
tão diferente da nossa? Se avaliarmos essa situação devidamente 
pautada no Evangelho perceberemos que todos nós temos uma 
parcela – mesmo que pequena – de culpa na construção deste te-
nebroso cenário.

Ao analisarmos a Constituição Federal de 1988, conhecida 
como “Constituição Cidadã”, observamos claramente que o prin-
cípio básico de edificação de uma sociedade passa pela vontade 
do Povo, que escolhe livremente os seus representantes. Participar 
deixa de ser convite e se transforma em um importante instru-
mento de transformação social. Afinal, o que é ser “Político”? É, 
acima de tudo, participar ativamente da sociedade. É buscar o 
bem comum em detrimento de vantagens pessoais. Tudo isso se 
torna caminho de edificação de um novo modelo em que os con-
ceitos de justiça e igualdade se tornam elementos fundamentais 
e motivadores para a edificação deste novo tempo. E, sob este ce-
nário, o Cristão tem a obrigação de ser “fermento na massa” des-
se processo. O ser humano é sobre tudo um ser Político. Ele não 
vive sozinho. Precisa de sua comunidade para viver e conviver, a 
começar pela sua primeira experiência comunitária: a família. É 
lá que as primeiras lições de cidadania são ensinadas. Precisamos 
ter muito cuidado com o que ensinamos aos nossos filhos. E não 
adianta belos discursos. É com o exemplo que mostramos exa-
tamente como os nossos filhos deverão agir. Ao devolver o troco 

dado a mais no caixa do supermercado, não jogar lixo no chão, 
respeitar a fila do banco, dar importância à participação no pro-
cesso eleitoral como um eleitor consciente que não troca o voto 
por favores, enfim, exercendo a nossa plena vocação cidadã que 
daremos os primeiros passos na edificação de uma sociedade jus-
ta e igualitária. E isso se faz ensinando aos nossos descendentes as 
primeiras lições de cidadania. E isso tudo só depende de nós, Cris-
tãos que sonhamos com um mundo melhor e mais digno para os 
nossos filhos. Todas essas características são comuns ao Cristão 
e ao “Cidadão Político” (perdoem-me o pleonasmo, mas ele foi 
proposital), tornando essas expressões praticamente sinônimas.

Tenho certeza que muitos dos leitores amigos que leem essa 
coluna estão achando que eu “fugi do assunto”. Que eu poderia 
estar dizendo para votarmos corretamente, que os “corruptos” 
que são mandatários hoje foram frutos de votos inconscientes 
do eleitor e etc. Mas isso todo mundo já sabe. Acredito que seja 
até óbvio demais. O que eu quero é chamar a atenção para um 
ponto que, por mais incrível que possa parecer, acaba passando 
despercebido por nós e se torna esquecido por todos: fazermos a 
nossa parte. Em uma reflexão recente no grupo de círculo bíblico 
que faço parte, um amigo fez o seguinte questionamento sobre 
alguns casos de corrupção na nossa sociedade: “a quem interessa 
uma sociedade corrupta, senão ao seu próprio membro que não 
consegue ser fiel nas pequenas coisas?”. E citou um exemplo mui-
to bom para ilustrar melhor a frase anterior: “ao mesmo tempo 
em que nos indignamos com um político corrupto, tentamos 
convencer um policial na rua a não aplicar uma multa por avanço 
de sinal”. Sobre esse tema, eu deixo uma bela passagem do evan-
gelho de Lucas: “Aquele que é fiel nas pequenas coisas, é também 
fiel nas grandes, e aquele que é injusto no pouco, também o é no 
muito” (Lc 16, 10-12). Portanto, cabe a nós, “Cristãos e Cidadãos”, 
começarmos a fazer a nossa parte sendo fiel tanto nas coisas gran-
des quanto nas pequenas.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/robsonleiteprofessor
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Maio
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece no Santuário:
www.loreto.org.br

(021) 3392-4402 / 2425-0900 / 
(021) 99916-9699 

DATA HORÁRIO EVENTO

08/5 16:00hs MISSA NuCLEO INDEPENDENCIA

11/5 16:00hs MISSA NO CATI

18/5 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

25/5 15:00hs MISSA NO hOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

04/5 21h00 AÇÃO SOCIAL SALÃO CEPAR FESTIvA – BLACK BIRD

10/5 07h00 às 19h00 COMISSÃO SANTuÁRIO SANTuÁRIO SANTuÁRIO ABERTO

11/5 21h00 FÉ E DONS SALÃO CEPAR FESTIvA – MARCOS vIvAN

12/5 12h00 às 18h00 ECC SALÃO ZACCARIA APROFuNDAMENTO E MISSA DE ENTREGA

15/5 20h15 ECC LORETÃO TERÇO vIvO

16/5 19h00 às  22h00 SANTuARIO DA ADOÇÃO PLENARIO PALESTRA

17/5 17h00 ECC CEPAR MuTIRAO 

18, 19, 20/5 07h00 às 22h00 ECC TODO CEPAR ECC - ENCONTRO

27/5 07h00 às 12h00 AÇAO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS

30/5 15h00 às 22h00 TODAS PRAÇA SANTuÁRIO PREPARAÇÃO TAPETE DE CORPuS ChRISTI

31/5 09h00 TODAS CAPELA STO ANTONIO SAÍDA DA PROCISSÃO DE CORPuS ChRISTI

31/5 10h30 TODAS LORETÃO MISSA CORPuS ChRISTI
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Queridos amigos, o mês de maio é dedicado as mães, 
de modo particular a Mãe de Jesus e nossa. 

A Virgem Maria como boa mãe esteve junto a seu Fi-
lho em todos os momentos importantes e também aten-
ta as necessidades dos que a rodeavam. Em seu Evange-
lho, são João narra o primeiro milagre de Jesus realizado 
em uma festa de casamento a pedido de Sua mãe.

 O vinho estava acabando, Nossa Senhora percebeu 
e falou com Jesus: “Eles não têm mais vinho.” “Dirigin-
do-se aos servidores, disse apontando para Jesus: “Fazei 
tudo o que Ele vos disser”, é a última palavra da Virgem, 
das sete que o 

Evangelho nos conserva –  esta a única que a Virgem 
dirigiu aos homens, a única coisa que nos disse, é o seu 
Testamento: “FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER.” 
(Madre Maria Helena Cavalcanti)

Atendendo ao pedido de sua Mãe, Jesus transformou a 
água em vinho, revelando o Seu amor e poder. (cf. Jo 2, 1-12)

Nesta passagem, São João nos faz perceber a missão 
que a Virgem Maria tem na vida do Cristão e na Igreja: 

Maria é Mãe de Jesus, Mãe de todos nós e cuida com 
carinho de cada filho como se fosse o Seu Filho Único.

“Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que 
recorremos a vós.” 

“Quero lhe dar flor, carinho e amor, ó Mãe querida, quero ver você 
contente e feliz sorrindo pra vida.”  (Madre Maria Helena Cavalcanti)

CAÇA-PALAVRAS
A Mãe de Jesus recebe nomes diferentes de  acordo com o 
lugar onde viveu, onde apareceu, e também com relação 
à sua Missão de ser a Mãe  do Filho de Deus. Encontre no 
diagrama 9 títulos (nomes)  de Nossa Senhora...

C P I E D A D E B L X
I M R P G B J I O O U
M A E M D E K D E U S
A R B A J L I B A R F
C O Q R L E L E Q D A
U F A T I M A L L E D
L W G U O C T N O S L
D N X P M B X A R Ç E
A E M N A Z A R E A O
G O I D L A R S T E N
I F X A M P A R O C Z

SANTO DO MêS -  26 DE MAIO
São FILIPE NéRI, PRESbítERo  († RomA, 1595).

Nascido em Florença em 1515, foi o 
Apóstolo de Roma, ali fundou a Congregação 
dos Padres do Oratório, com objetivo de 
fazer apostolado entre os católicos leigos. 

Era conhecido pelo bom humor e pela forma original e 
alegre, com que pregava e ensinava muito adequada ao 
povo italiano. Amigo de vários Papas, nunca quis aceitar 
o convite para ser Cardeal. Dirigia as almas com profundo 
sentido espiritual e extremo bom senso-além de senso de 
humor, muitas vezes. A um homem rico, que se propunha 
fazer grandes penitências, pediu que, em vez disso, desse 
muitas esmolas; a uma moça que se mostrava deprimida, 
mandou-a procurar um bom marido. 
Filipe não se dedicava a bradar em praça pública contra 
os vícios de seus concidadãos. Preferia atingir o coração 
das pessoas uma a uma, falando-lhes com carinho e 
ternura. Numa ocasião, um jovem rico, ostentando 
uma enorme gola engomada à moda do seu tempo, 
foi conversar com ele e ouviu-lhe a seguinte resposta, 
simples e afetuosa: “Gostaria muito de abraçá-lo, mas 
tenho medo de ferir-me.” Passou a ser chamado: “O 
sorriso de Deus entre os homens.”
São Filipe Neri rogai por nós!

CoNVItE
CONvIDAMOS vOCÊ E SuA FAMÍLIA PARA 

PARTICIPAR DA COROAÇÃO DE NOSSA SENhORA 
ORGANIZADA PELA CAQuESE PAROQuIAL. DIA 

26/05 – 9h no Salão Zaccaria





São Tiago e São Felipe
(Paolo Ve ro nese, ‘SS. Gia como Mi nore e Fi lippo’, 1565)


